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	Que o FIM seja apenas o INÍCIO do começo!

	 

	DEDICATÓRIA
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	Mesmo que todos duvidem, só preciso de UMA PALAVRA para começar... 

	Sou um grão de areia,

	Que a onda leva ao fundo do mar.

	Sou o sopro do vento,

	Que sonoriza na memória.

	Sou a fumaça, que flutua

	E desaparece no ar.

	Sou as palavras perdidas,

	Que contam a história.

	Sou o canto singelo do sabiá.

	Sou as lembranças esquecidas

	Dos momentos de glória.

	Tão sensível como o bater de asas

	Da ave que voa, cortando o ar.

	Assim é a vida...

	Que abole ou eterniza,

	Sem avisar...

	...que ACABOU a história.

	 

	FIM

	PARTE I – APRESENTAÇÃO

	O FIM

	 

	FIM. Pare! Alguma coisa está errada, essa primeira palavra não deveria ser a conclusão e estar na última página, mais especificamente no final da última frase do livro? 

	“Que se quebrem as regras e, junto com elas, o enigma do FIM”.

	 No trabalho, almejamos ansiosos pelo FIM do expediente.

	 A motivação para acordar cedo e enfrentar os desafios de cada dia se resume na expectativa do FIM da semana. 

	Nada se coteja a cargo de ansiedade acumulada até a chegada do FIM do mês (final de mês é sinônimo de salário).

	Permanecemos confiando que a melhor parte da história se oculte no FIM do livro ou no FIM do filme.   

	Deixamos de realizar sonhos diariamente, na expectativa da renovação dos presságios do FIM de ano.

	 O maior sonho de realização de todos é o FIM da careira, para, enfim, receber os benefícios da tão sonhada aposentadoria.

	 Você já parou para avaliar que, com esses pensamentos, está tentando acelerar a sua própria vida! Quanto mais depressa o tempo passar, mais próximo estará do verdadeiro FIM. 

	Existem duas coisas que são capazes de dar poder ao ser humano: “o tempo e o dinheiro”. A grande diferença entre elas é que, com o tempo, você poderá ser capaz de conquistar o dinheiro, mas, mesmo com muito dinheiro, não poderá prolongar o seu tempo.

	A ideia do FIM é interpretada de forma assustadora, todavia, diante de uma vida cheia de alternativas e imprecisões, o FIM é a única certeza sem direito à escolha. 

	Já imaginou como seria viver eternamente? Sem temer a velhice e a tão assombrosa “morte”? Seria empolgante e maravilhoso não é mesmo? NÃO! Sabe por quê? Porque seríamos robôs, sem metas e sem objetivos! É a limitação que induz a uma vida ativa. Uma vida eterna tornaria o ser humano escravo do tempo, porque sempre deixaríamos tudo para amanhã. Por que estudar hoje se posso estudar no próximo século? Por que economizar hoje se posso ficar rico daqui a 200 anos? Por que lutar por esse amor se eu posso conhecer e me apaixonar um milhão de vezes? Por que acertar na primeira vez, se tenho todas as possibilidades para errar e começar de novo?

	É o medo de faltar tempo para passar a limpo que nos leva a redigir a vida da maneira mais coerente possível.

	Somos todos integrantes de um jogo. A felicidade não é somente uma questão de escolha, mas, sim, de inteligência e estratégia, pois você é o único dono da sua única vida e, a cada novo dia, recebe uma nova chance. Saiba usá-la de maneira arguciosa.

	Se a vida é finita, qual é a maneira exata de interpretar cada novo dia? Seria um dia a menos? Ou seria um dia a mais? Será que, quando nascemos, aciona um cronometro programado para ir diminuindo o tempo até chegar em “zero e fim”? Ou recebemos um cronômetro zerado que vai somando e acumulando tempo a cada novo segundo de vida? 

	Se você soubesse quando será seu último dia aqui na terra, qual seria a reação? Aproveitaria ao máximo vivendo intensamente cada segundo? Ou sofreria por antecedência passando as horas em função de se preparar para o fim? Tudo é uma questão de escolha. Quando não temos as respostas, somos os autores da escrita, quando não existem regras definidas para o jogo, precisamos criá-las.

	A vida é uma cártula de surpresas. Por mais que sigamos todos os caminhos traçados através de bem definidas metas, estaremos sempre à mercê dos imprevistos, é como um castelo de cartas exposto aos ventos; no dia em que as cartas caírem ao chão, é preciso estar preparado para recomeçar. Há aqueles que gostam de guardar cartas na manga, principalmente, os trunfos mais poderosos, “o tempo e o dinheiro”, mas até onde vai o valor desses poderes? 

	É preciso estar preparado para perder, pois somente aquele que não temer o detrimento será capaz de arriscar, somente aquele que arriscar será capaz de vencer! Mas, vencer o quê? Os bloqueios educacionais e psicológicos que impedem o ser humano de buscar a vida que sempre almejou?

	 “É mais fácil fazer as coisas que todo mundo faz! Difícil é afrontar os desafios e fazer o que a maioria receia!”

	 Próximo ao riacho do Ipiranga, levantou a espada e gritou: "Independência ou Morte!". Esse fato ocorreu no dia 7 de setembro de 1822 e marcou a Independência do Brasil. 

	Hoje, 194 anos depois, é plausível ironizar, afirmando que essa frase mantém o sentido, “independência ou morte”. Infelizmente, muitas pessoas morrem um pouco a cada dia porque não valorizam a busca pela independência. Não se trata apenas da independência financeira, mas também de opinião, da independência emocional e da psicológica. 

	É um infortúnio nem todos perceberem o quão fabuloso é andar com as próprias pernas, buscar os próprios sonhos.

	Quem tem mais poder, o tempo ou o dinheiro? Se você tivesse a chance de escolher entre estes dois estremos, o que escolheria?

	A sociedade impõe regras e obrigações que precisam ser cumpridas. Mas, quem define as regras da felicidade? Para não ter uma vida vazia, defina regras audaciosas, sem temer os limites da alma. Não tenha o receio de ser diferente, tenha medo de ser igual a todos os que não arriscam.

	Se sua vida fosse uma obra literária em que estilo se enquadraria? A caneta está em suas mãos, você pode escrever o conto ou o suspense, a aventura ou a comédia, o drama ou a poesia! 

	“Não importa o quão sereno o dia pode ser, o amanhã é sempre incerto. Não deixe esta realidade assustar você. (Warren Buffett)”

	A VOCÊ LEITOR

	 

	Não importa a sua idade, nem a situação na qual se encontra neste momento, este livro vai ser escrito especialmente para você que também sustenta um sonho...

	“Defina metas ambiciosas e não desista até atingi-las. (Bo. Jackson)”

	Quando comentei com algumas pessoas sobre o sonho de escrever um livro, obtive um retrocesso de vários meses na busca pelo “tema”, pois a maioria dos comentários foi negativa e depreciativa, do tipo – você não vai conseguir – hoje em dia com os avanços e as facilidades de acesso à internet ninguém compra e ninguém lê livros – você não encontrará editora a fim de publicar o livro. 

	Também houve pessoas positivas que contribuíram com palavras de motivação, mas confesso que todos os escólios impresumíveis diminuíram a energia e a empolgação. Nesse momento cheguei à conclusão de que os sonhos devem ser mantidos em chaves. Se você tem uma ideia, um objetivo, uma meta, e pretende evoluir e buscar a concretização desse desígnio, então mantenha essa animação em segredo, não deixe que a inveja prejudique os impulsos criativos.

	Se você também tem um sonho, alimente-o todos os dias com pensamentos positivos. Acredite em você, acredite em Deus, e faça acontecer...

	 

	POR QUE O TEMPO E O DINHEIRO?

	 

	Comecei a trabalhar como empregada doméstica com 14 anos de idade no ano de 2002, e ganhava no mês R$ 25,00. Isso representava um quarto do salário mínimo que, na época, era R$ 100,00. Hoje esse valor importaria em R$ 220,00. Uma importância insignificativa, porém, para uma adolescente de 14 anos, era muito expressivo. Infelizmente, naquele tempo ninguém apresentou o caminho que levaria à independência financeira, a “economia”. Eu utilizava o dinheiro integralmente com roupagens e acessórios. Hoje, 14 anos depois, arrependo-me de não ter economizado uma parte de todos os ganhos auferidos no decorrer dos anos. Infelizmente, a grande maioria dos jovens, que também começa a trabalhar cedo, não possui essa maturidade, e quase todos deixam para guardar dinheiro depois de terem uma carreira definida e estarem ganhando altos salários, porém, na juventude, as responsabilidades e os compromissos são menores do que após sair de casa. Depois de deixarmos o domicílio dos pais é que perceberemos o quão difícil é controlar as contas e fazer sobrar dinheiro no final do mês. A consciência financeira deve começar desde o primeiro salário, pois é uma esplêndida época para plantar a semente e colher frutos com facilidade no futuro.

	Não vale a pena lamentar o não feito no passado. Feliz daqueles que, apesar de jovens, já possuem economias. Para os que ainda não cultivam essa prática, infelizmente não existe fórmula mágica, pois o primeiro passo ao sucesso financeiro é “economizar”. Depois disso, devem-se buscar as melhores oportunidades no mercado. Se, neste momento, você possuir em sua conta bancária a importância de 50 mil reais, e mantiver esse valor aplicado na poupança por 20 anos, em 2036, essa importância será R$ 234.678,23, se investido em NTNB do tesouro direto, esse valor, dependendo do IPCA do período, poderá variar de R$ 365.730,39 a R$ 609.707,12, ou até superar um milhão de reais quando os títulos do governo estiverem pagando uma taxa mais elevada. Parece significativo não é mesmo? Mas, quanto este valor representará em 2036? A complexidade da economia se explana através de fórmulas, gráficos, projeções e variáveis, porém vamos apenas pensar no salário mínimo. 20 anos atrás, o salário mínimo era R$ 100,00; isto significa que ele sofreu um reajuste de quase 1.000% no período, para conseguir superar a inflação e ainda assim apresentar um ganho real. Partindo dessa realidade, quanto será o salário mínimo em 2036? Hoje um milhão de reais representa em torno de 1.136 (um mil, cento e trinta e seis) salários. Um milhão de reais, em 2036, será equivalente a quantos salários mínimos? Qual é o real valor do dinheiro no tempo?  Por que algumas pessoas não gostam de estudar sobre finanças e não adotam a educação financeira como regra em suas vidas? 

	O VALOR NO TEMPO

	 

	 Você se lembra da época em que acreditava em contos de fadas?  Volte para o passado e deixe a imaginação ponderar.

	 Imagine-se, agora, sendo surpreendido por um “gênio da lâmpada” igual àquele dos filmes de Aladim. Ele surge na sua frente e começa a falar:

	– Tenho cinco coisas para lhe oferecer, porém só poderá escolher uma:

	1 – Um milhão de barras de chocolate;

	2 – Um milhão de reais;

	3 – Um milhão de minutos;

	4 – Uma noite com a pessoa amada;

	5 – Um segredo que poderá mudar sua vida.

	Qual seria a sua resposta neste momento? Vou arriscar um palpite: – se você tem menos de 12 anos de idade, certamente, escolherá um milhão de barras de chocolate, pois a inocência das crianças faz com que elas atuem com as emoções e escolham viver os prazeres do momento. Se você tem entre 13 e 80 anos, certamente escolherá um milhão de reais, já que a independência financeira é o sonho da maioria das pessoas, porém se, por algum motivo, estivesse com o tempo de vida cronometrado (pretextos não especificados, como uma doença) seguramente escolheria um milhão de minutos, pois nada é mais valioso do que o tempo para aqueles que se encontram no fim da vida, mas, independente da sua idade, se estiver apaixonado(a) proporá uma noite com a pessoa amada, uma vez que a paixão é um sentimento que embriaga a consciência a ponto de cegar até mesmo para as oportunidades de ganho. “Muito cuidado com esse sentimento”. Como não sou o gênio da lâmpada e não posso lhe oferecer nenhuma das 4 primeiras opções, vou revelar um “SEGREDO”: todas as escolhas dependerão da sua situação atual. Não existe certo nem errado, mas há momentos certos para pessoas certas. Se você é uma daquelas que escolheria um milhão de reais, saiba que a independência financeira não é um sonho e não depende de um gênio da lâmpada, é uma realidade e só depende de uma escolha certa. “Escolha evoluir financeiramente”.

	Você se considera uma pessoa de sucesso, realizada e feliz? Tem uma reserva financeira que lhe possibilita fazer aquela viagem dos sonhos ou enfrentar um período de crise sem passar por necessidades? Ou você ainda não tem uma reserva financeira? 

	Em algum momento da sua existência já buscou, no silêncio, ouvir a voz do coração para tentar desvendar a verdadeira missão de vida?  

	Se você é uma pessoa que acredita na felicidade, na estabilidade financeira e na realização pessoal, então está no caminho certo. Vamos, juntos, neste exato momento, dar alguns passos à frente...
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	QUEBRANDO PARADIGMAS

	 

	Quatro passos, representados por quatro laudas em branco; isso significa que, nesta primorosa ocasião, você já está na página 22; méritos meus e méritos seus. Não é tarefa fácil, nas primeiras páginas, motivar o leitor a continuar a leitura. Já me deparei com livros em que não foi possível passar da terceira página. Lembro-me dessa experiência, que vivi na faculdade, quando, em uma determinada disciplina, que era lecionada por um Doutor, tão inteligente que as teses e conceitos eram inquestionáveis, autor de diversos livros em que desenvolveu os próprios métodos de ensino que eram utilizados como base para suas aulas, mas tamanho conhecimento era incompatível com a amplitude de sua arrogância, pois utilizava uma dinâmica de estudo ultrapassada que somente ele compreendia, e não aceitava críticas, muito menos, sugestões. Tamanho perfeccionismo resultava em uma média de aprovação de apenas 5% dos alunos. Diante de tanta soberba, percebi que seria impossível conviver com uma pessoa assim. Juntamente com mais 70% da turma tranquei a matrícula na disciplina. 

	“Às vezes, para chegar ao topo, precisamos estar preparados para os escorregões, pois nem sempre é possível tirar as pedras soltas do caminho e, em determinadas ocasiões, será necessário contorná-las. Diante das adversidades, como aumento do percurso, só os persistentes alcançam o auge”.

	Essa decisão resultou no atraso de um ano para a tão sonhada formatura. Aproveitei essa noite livre e resolvi me dedicar a outros estudos até que, um dia, por curiosidade, retirei um dos seus livros na biblioteca e, para surpresa minha, foi impossível passar da terceira página. Até pulei para os capítulos seguintes na esperança de que o nível da escrita seguisse outros rumos, mas as palavras eram técnicas e as frases complicadas, nem mesmo com um dicionário ao lado era possível interpretá-las, exatamente como as aulas que ele ministrava. Confesso que, naquele momento, bateu um forte constrangimento, e acreditei plenamente que a matéria era complexa, chegando à conclusão de que não havia me livrado de um problema, apenas o empurrado para frente, pois, no semestre seguinte, teria de cursar a tão temida “pesquisa operacional” com outra turma e com outro professor. 

	Depois de muita reflexão, eu me sentia mais forte e preparei o psicológico para enfrentar a tão temida cadeira. Já no início, comecei a colher os resultados, pois, ao contrário do que parecia, o conteúdo era dinâmico e divertido, e nunca imaginara que estaria calculando o intervalo de tempo entra as batidas do ponto dos funcionários de uma empresa, ou o tempo médio de atendimento de uma fila de banco, até mesmo o tempo que uma ou mais torneiras levariam para encher uma piscina. O mais surpreendente de tudo é que essa empolgação não era somente minha, a turma toda era motivada e feliz. Naquele momento, percebi que um ano a mais para a conclusão da graduação foi muito bem recompensado pela lição de vida obtida. A matéria nunca foi complicada, o segredo estava na dinâmica utilizada pelo professor. Ao contrário do outro, este buscava fórmulas para facilitar a compreensão. No final do semestre, com uma turma 100% aprovada, comentei com ele o caso dos 5%, e ele, com um sorriso no rosto, respondeu: 

	– Eu sou um professor realizado, meu papel não é prejudicar ninguém. Não quero ser reconhecido como um bom docente pelas fórmulas mirabolantes e indecifráveis ou pela quantidade de alunos que reprovei, quero ser lembrado pela simplicidade das palavras e pelo conhecimento que fui capaz de transmitir.

	“Mais importante do que saber, é descobrir a fórmula certa de passar o conhecimento adiante”. 

	Ele ainda acrescentou, dizendo: 

	– A mente é dotada de um gigantesco poder visual. Aprenda a viver o conhecimento que você adquire, permita-se mergulhar de cabeça em cada conteúdo, só assim ele ficará registrado para sempre no inconsciente. Por que há tanta dificuldade em decorar assuntos que não são de interesse e, em contrapartida, escutamos apenas duas vezes aquela música nova que fala dos sentimentos, e já saímos cantando involuntariamente por aí? É simples! O cérebro registra com muito mais facilidade as coisas que dão mais prazer, basta cada um achar a sua forma simplificada e prazerosa de aprender. 

	 

	POR QUE AS PÁGINAS EM BRANCO, REPRESENTADAS POR “PASSOS”?

	 

	Em um mundo célere, apinhado de opções, ninguém perde tempo tentando entender ou decorar algo vago, que não acrescenta valores já de início, pois a tecnologia demanda atualizações, o mercado exige criatividade, a concorrência impõe a inovação plena, e só permanecerão os que ousarem! 

	Você pode pensar, neste momento: como posso aprender se, de imediato, fui enganado com quatro páginas vazias, com desenhos de passos que não agregaram nenhum conhecimento? Sinto lhe informar que esse é um dos preceitos da vida. Às vezes, será necessário dar muitos passos em branco para a visão impetrar as linhas do caminho e, somente depois de definidas as linhas é que a história começará...

	Parabéns! Você já está na frente de várias pessoas, porque muitos desistem quando encontram a primeira página em branco, e parece que necessitam viver uma vida cheia de regras, sempre seguindo um padrão já estabelecido ou já vivido pelos outros. Desde a infância, as pessoas são ensinadas a procurar outras pessoas para se guiarem: – estude, meu filho, para ser um bom empregado. – A maioria dos seres humanos, quando se depara com folhas em branco, sente medo e insegurança e acaba deixando escapar a oportunidade de se apossar da caneta e redigir a própria vida, muitos preferem passar a existência toda sem dar um passo em direção ao autoconhecimento. Esses desconhecem a seguinte frase: 

	“Somente conhecendo profundamente a si mesmo, é que encontrará as linhas que lhe conduzirão à realização plena”. 

	Lembre-se! Toda vez que decidir dar um passo à frente, alguma coisa ficará para trás. Só os sábios e corajosos não temerão andar sozinhos, porque sabem que, no decorrer do caminho, encontrarão aqueles que seguem os mesmos propósitos que os seus. Não tenha medo da mudança, você é exatamente do tamanho da sua ousadia.

	 

	OS IMPULSOS PARA A ESCOLHA

	 

	Depois de uma semana exaustiva de trabalho, você só espera por um final de semana ensolarado, mas, diante das imprevisibilidades do tempo, o sábado amanhece imergido em uma forte chuva, e nada melhor do que uma bacia de pipoca, e aquela garrafa de vinho que, há tempo, está guardada, esperando um momento especial. Ao invés de pegar um filme, como, na maioria das vezes, você se dirige à biblioteca da cidade, e estamos diante de uma situação de escolha. Certamente, o fator determinante do livro que você escolherá será predeterminado por três quesitos: a capa, o título e o resumo, “o enigma dos 5 minutos”. O escritor, tranquilamente, dedicou dias ou meses para escolher o “tema” (exatamente o que estou buscando neste momento). Levarei mais alguns meses para escrever o original, porém o que vai determinar se ela será uma obra abandonada na prateleira ou se, você, leitor, a levará para casa, vai depender daqueles 5 minutos dedicados a criar a aparência do livro, um título impactante, uma capa com presença visual intensa, e um resumo convidativo é a compra pela aparência.

	Todo esse processo inicial não significa que a escrita será lida até o final, pois o papel do escritor vai muito além. Ele precisa encantar em cada lauda, criando o desejo incondicional de desvendar os mistérios dos capítulos seguintes. E você? Diante do seu momento atual, qual resumo lhe motivaria a começar uma leitura? Família, amor, atitude, bem-estar, traição, sexo, dinheiro, felicidade, solidão, depressão, erotismo, ficção, tempo?

	“Com tantas obras no mercado, dificilmente alguém escreverá algo que ainda não foi escrito. Tudo o que você pensar, alguém já pensou antes, como se diferenciar?”

	Geralmente, somos impulsionados pelo estado de espirito momentâneo. Se agora fosse possível ter algumas respostas sobre o que o leitor espera, certamente, poderia ouvir diversas respostas diferentes de uma mesma pessoa, porque as emoções se transformam até mesmo no curto período de um dia, e esse fato não se explica pela bipolaridade, mas pela amplitude de pensamentos que trafegam pela mente.

	Por que tamanha preocupação com um simples tema de livro? É porque, na maior parte do tempo, estamos pensando nos seguintes, agindo em prol de atender as expectativas dos ulteriores e nos esquecemos de olhar para nossa própria vida, além de nos esquecermos da nossa essência, e daquilo que realmente motiva a alma. Passamos ocupados por tempo demais ouvindo os apelos distantes, e deixamos de escutar nosso próprio chamado interior. Crescer na vida é também entender e aceitar que o melhor a oferecer aos outros é a nossa verdade, pois somente a verdade da alma é capaz de tocar os semelhantes. 

	“Que a principal regra da vida seja “quebrar as regras” e buscar os sonhos, mesmo considerados malucos e inatingíveis na visão dos outros!

	QUAL É A MINHA VERDADE?

	 

	A vida é um hodierno de Deus onde cada um, ao nascer, recebe de presente “um dom”. Nossa missão, aqui na terra, é descobri-lo e deixá-lo conduzir nossa existência, pois somente as coisas que são feitas com simplicidade e amor proporcionarão a paz que o coração necessita. 

	Algumas pessoas já nascem sabendo por qual motivo vieram a este mundo e, já na infância, apresentam sinais de seus dons. No decorrer da vida, evoluem e se aprimoram, outros podem levar alguns anos experimentando as mais diversas atividades até se encontrarem, e há aqueles que desistem de procurar. Esses, geralmente, chegam ao fim, carregados de desculpas e decepções, e levarão a aura fracassada para toda a eternidade ou para as próximas encarnações. 

	Se você não se considera uma pessoa plenamente realizada é porque não está cumprindo a missão. A vida espera mais de você! Fique atento, pois o universo estará lhe enviando sinais, deixando-lhe frente a frente com a verdadeira incumbência, às vezes, apenas não estamos prontos para enxergar. Se você está sempre com a mesma ideia martelando na mente – atenção! Talvez ninguém seja capaz de desenvolver essa delegação melhor do que você. 

	Dedique, todos os dias, alguns minutos para cuidar do corpo, da alma, da mente e, principalmente, das emoções. Procure encontrar e realizar atividades que proporcionam felicidade; é o que estou fazendo neste momento: “buscando a concretização do sonho de escrever um livro”, mas, sinceramente, nunca encontrei “tema”, ou palavras certas para escrever. Como, então, poderei ser capaz de colocar um livro, não apenas nas mãos, mas na mente das pessoas, diante de uma realidade transformada pela tecnologia? 

	Basta um acesso, um “clic” na rede mundial de computadores para estar diante das respostas para qualquer pergunta, ainda com a diversidade de trazer a réplicas na visão de diversos pensadores. Eis a questão! – A internet oferece as respostas prontas, porém só você as poderá interpretar!

	Essa interpretação vai depender da formação, não somente a acadêmica, mas do conhecimento adquirido no decorrer da vida. 

	“Qualquer situação na qual você se encontre é um reflexo exterior do seu estado interior de existência.” (El Morya)

	“Pouco conhecimento faz com que as pessoas se sintam orgulhosas. Muito conhecimento, que se sintam humildes. É assim que as espigas sem grãos erguem desdenhosamente a cabeça para o Céu, enquanto que as cheias as baixam para a terra, sua mãe.” (Leonardo da Vinci)

	Não sei qual é a sua formação, caro leitor, se realmente está seguindo a sua missão, mas acredito plenamente em que os conhecimentos cogitam as atitudes. Imagine, agora, um acidente de carro, e as primeiras pessoas a chegarem ao local são: um médico, um advogado, um policial e um jornalista; o primeiro impulso do médico será socorrer as vítimas, o policial analisará as condições do trânsito e se preocupará em sinalizar o local para evitar outros contratempos, o advogado já está estudando o caso e procurando o culpado, e o jornalista, em menos de minutos, tirou 50 fotos que já estão nas redes sociais e mentalmente estuda a frase que estará no dia seguinte na primeira página do jornal. Os impulsos refletem e estimulam a agir na mesma intensidade dos conhecimentos.  

	Qual a minha formação? Como posso comprovar a você, leitor, que minha aptidão permite escrever algo capaz de agregar valor para aquele que um dia se encontrar com esta grafia? Aproveito para ressaltar um ditado popular: “a primeira impressão é a que fica”, será mesmo? Na minha simples opinião, a primeira impressão só prevalecerá para aqueles que não têm a oportunidade, de causar a “segunda”. Em um mundo repleto de transformações, nada mais natural que o nosso “eu”, personalidade e modo de ser, também evoluir no decorrer do tempo! “Sempre serei eu mesma, mas não serei a mesma sempre”. Todavia, não se pode esperar uma segunda chance para revelar o verdadeiro caráter, é preciso acertar na primeira vez.

	 Imagine uma entrevista de emprego. São 5 minutos que lhe separam de uma vaga. Você chega ao local indicado e se depara com mais 29 candidatos; o coração acelera os batimentos, a garganta seca, e você começa a suar; a mente, em segundos, cria milhões de aforismos: – são muitos concorrentes, devem ser mais capacitados, mais inteligentes e mais preparados. Em um colapso de consciência, você volta à realidade e tenta controlar os pensamentos, respira fundo e repete baixinho: – eu vou conseguir, só preciso ser melhor nestes 5 minutos. Na verdade, não existe concorrente, pois o maior obstáculo a ser ultrapassado é precisamente do tamanho dos pensamentos, e o único antagonista é você mesmo. Não deixe os pensamentos negativos influenciarem as habilidades. Uma mente positiva origina atitudes positivas. 

	“Que a primeira impressão seja marcada com o melhor de mim”.

	A vida é constantemente feita de escolhas; diariamente é preciso decidir qual roupa vestir, o que comer no almoço, qual filme olhar no final de semana, qual livro ler antes de dormir, e, aqui, eu destacaria, como maior importância, a última escolha, exatamente isso, qual livro ler antes de dormir?

	  A magnífica amplitude da mente faz com que ela esteja sempre ativa. Mesmo após dormir, o inconsciente continua processando as informações, e os últimos elementos absorvidos pela memória serão intensificados enquanto o corpo se tranquiliza, assim, a lei da atração trabalhará em prol da concretização dos adágios. 

	Será que é assim tão simples? Se quiser saúde, mentalize saúde; se quiser dinheiro, mentalize dinheiro; se quiser um amor, já se imagine ao lado dele. Você pode escolher todas as qualidades do jeito que você sempre sonhou, e a lei da atração, nesse mesmo momento, estará modulando a personalidade para você. Não acredita nisso tudo? 

	Você deve estar pensando agora: “Será que esse vai ser mais um daqueles livros de autoajuda? E onde entra “O tempo e o dinheiro”? E, se eu lhe falar que o “tema” ainda não foi definido? Que estou aqui porque acredito no poder dos meus sonhos, que sou exatamente do tamanho dos meus pensamentos, da mesma forma que você é do tamanho dos seus? Lembre-se sempre: “Hoje você só está no lugar em que merece estar porque foi justamente isso que atraiu e buscou para sua vida.” Se, neste momento, não se encontrar completamente realizado, talvez falte mudar alguns pensamentos. “Os pensamentos certos se transformam em atitudes certas.”
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